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SABRINA E SUZANA
Sabrina tinha 17 anos. Era estudante do colegial. Morena, cabelos longos e estatura média.
Morava num apartamento muito próximo ao vizinho em frente, de forma que desfrutava de uma boa vista da intimidade dos outros.
Assim, Sabrina um belo dia notou que novos moradores vieram para ali. Eram recém-casados e estavam nos furores sexuais dos primeiros anos de uma vida a dois.
Como sempre observasse o casal de jovens, Sabrina viu que as transas aconteciam todo dia quase num mesmo horário.
O marido chegava do trabalho às 18:00, tomava um banho e ia para a cama com a esposa.
Um belo dia, narrou as cenas no colégio para Suzana, uma amiga sua de mesma idade, loira, cabelos também longos. Curiosa, a colega pediu para ver.
As duas marcaram um encontro às 17:00, para não correrem o risco de perder os mínimos detalhes.
Das 17:00 às 18:00, Sabrina e Suzana esperaram ansiosamente pelo espetáculo, escondidas atrás da persiana. Entretanto, o rapaz só chegou por volta das 18:20.
SUSANA: Ufa! Ainda bem! Já estava pensando que não ia rolar mais!
SABRINA: Calma… ele deve ter ficado preso num engarrafamento.
E o resto decorreu como se aguardava. O jovem tomou o seu banho e foi para a cama, onde a esposa totalmente nua começava a se masturbar.
Suzana sentiu um fogo queimando o seu peito. Sabrina, entretanto, deixara de olhar o casal para ver as reações da amiga.
Do outro da lado da rua, marido e mulher se beijavam avidamente. Depois, o homem foi descendo os beijos até atingir as coxas da parceira.
Um bolo de saliva travou a garganta de Suzana. A garota sentia um calor insuportável.
SUZANA: Você se incomoda se eu tirar a camisa. Está muito quente aqui.
Sabrina pensou em ligar o ar condicionado. Porém, preferiu mesmo nem pronunciar o nome do aparelho.
Ao tirar a camisa, os pequenos seios de Suzana logo despontaram. Estava sem sutien. Agora, foi a vez do peito de Sabrina explodir em chamas.
Ao passo que os recém-casados aprofundavam as carícias, Suzana, sem perceber, ia direcionando a mão para o sexo, oprimido ainda pela calcinha.
A imagem da amiga se bolinando fez com que Sabrina perdesse completamente o pudor. Puxou Suzana da janela e beijou-a à força.

SUZANA: Ei! O que é isso?!
Mas, na medida em que Sabrina insistia em chupar sua língua com tanta avidez, Suzana foi se deixando tomar pelos carinhos da amiga.
Rapidamente, Sabrina se despiu e tirou a bermuda de Suzana, que agora permitia tudo o que tivesse que acontecer.

SUZANA: Ai, Sabrina, você beija tão bem! Eu nunca tinha beijado alguém assim antes…
SABRINA: É porque você tem uma boca deliciosa…

Do armário, Sabrina trouxe uma supresa: um pênis imenso de borracha.
SABRINA: Que tal a gente brincar com isso, hein?
SUZANA: Nossa! Mas é muito grande! Não sei se vai caber dentro de mim…
SABRINA: Cabe sim… olha como entra em mim perfeitamente.
Sabrina encaixou o consolo no seu sexo. Suzana ficou impressionada como a amiga agüentava todo o objeto dentro de si.
SUZANA: Me dá. Eu quero experimentar agora.
Suzana tomou o consolo e gulosamente enfiou em si. Mil espasmos sacudiam o seu corpo. Intensificando o prazer, Sabrina beijava e friccionava o clitóris da amiga.

SUZANA: Ai meu Deus! É muito bom! Por que não descobri antes? Acho que vou gozar…
SABRINA: Não… ainda não… a gente tem que aproveitar mais.

Sabrina virou a amiga de bruços na cama. Molhou o dedo no líqüido de sua vagina e umedeceu o ânus de Suzana.
SUZANA: O que você vai fazer?
SABRINA: Uma coisa muito gostosa. Você vai ver.
Mirando o pênis por entre as nádegas de Suzana, Sabrina passou a enterrá-lo vagarosamente. A amiga sentia uma dor descabida. Mas, ao mesmo tempo, adorava.

SUZANA: Oh! Oh! Você está me rasgando toda! Ai!

SABRINA: Não é bom?!
SUZANA: Ai! É! Ah! Mas dói demais! Ah… eu não vou agüentar!

Habilidosamente, Sabrina desvirou a amiga. Meteu o consolo em seu sexo e no sexo de Suzana. As duas rebolavam, gemiam alto, sucumbiam a um prazer dilacerante.

SUZANA: Hummmm… que delícia…
SABRINA: Ahhhh… assim…
SUZANA: Geme, sua putinha!

SABRINA: Hummm… ohhhh…
SUZANA: Geme para mim, vai!
SABRINA: Ahhh… ahhhh…
De súbito, um rompante de eletricidade surgiu no âmago de Sabrina. Sentindo que ia gozar, aumentou a velocidade dos movimentos.

SUZANA: Ai… assim eu vou… assim eu vou gozar…
SABRINA: Goza, putinha… goza gostoso… assim… ahhhh…
SUZANA: Ai meu Deus! Ai meu Deus! Ohhh…
SABRINA: Ahhhhh…

E as duas explodiram num gozo violento, enquanto, em frente, o casal também gozava, sem nem sequer fazer idéia da amplitude do mesmo eros que lhes acendera.
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